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O presidente José Sarney 
acrescentou um novo in-
grediente à discussão sobre 
a rolagem das dívidas ex-
ternas dos estados e mu-
nicípios, durante encontro 
que manteve na sexta-feira 
com 21 parlamentares da 
comissão mista de orça-
mento do Congresso Nacio-
nal. Ele afirmou que acei-
taria conceder aos gover-
nadores e prefeitos as mes-
mas condições de paga-
mento para seus compro-
missos externos que as ob-
tidas pela União durante a 
recente renegociação da 
dívida brasileira. 

Sarney chamou os depu-
tados e senadores ao Palá-
cio da Alvorada para ten-
tar desanuviar as tensas 
relações entre o governo e 
a comissão de orçamento. 
O parecer do relator da co-
missão, senador Almir Ga-
briel (PMDB-PA), estabe-
lece o pagamento apenas 
das dívidas a vencer em 
1989, segundo patamares 
que variam de acordo com 
o total do endividamento. A 
Secretaria de Planejamen-
to, no projeto de orçamen-
to, estipula o pagamento de 
25% tanto dos débitos ven-
cidos quanto dos que ven-
cem no ano que vem. E a 
nova sugestão do governo, 
que já foi defendida por vá-
rios governadores, apre-
senta condições mais favo-
ráveis à quitação da dívi- 

da: oito anos de carência e 
vinte anos para pagar, co-
mo obteve a União. 

A informação foi confir-
mada por dois parlamenta-
res que compareceram à 
reunião do Alvorada, o de-
putado Max Rosenmann 
(PMDB-PR) e o senador 
Raimundo Lira (PMDB-
PR). Segundo o relato de 
ambos, a sugestão foi bem 
recebida pelos deputados e 
senadores, todos convida-
dos para a conversa pelas 
ligações que têm com o 
presidente. No final da tar-
de, mais de dez parlamen-
tares que estiveram com 
Sarney foram visitar o pre-
sidente da comissão, depu-
tado Cid Carvalho (PMDB-
MA). Na noite de sexta-
feira, já sabendo do teor da  

conversa do Alvorada, Car-
valho foi encontrar-se com 
o deputado Ulysses Guima-
rães, presidente do PMDB, 
e com Gabriel. 

"Nós passamos a funcio-
nar como uma força mode-
radora", avaliou Lira, inte-
grante do grupo mais fiel a 
Sarney na comissão, com-
posta por 62 parlamenta-
res. Entre os assessores do 
presidente, o encontro foi 
interpretado como uma 
tentativa de descompres-
são política. "Devemos evi-
tar uma queda de braço en-
tre o Executivo e o Legisla-
tivo", disse Sarney ontem à 
noite a um íntimo colabora-
dor, segundo relato do edi-
tor Cláudio Kuck. 

Os parlamentares mais 
ligados ao Planaldo ressal-
taram, na reunião de três 
horas com o presidente e os 
ministros Ronaldo Costa 
Couto, do Gabinete Civil, e 
João Batista de Abreu, do 
Planejamento, que esta-
vam sendo alijados das de-
cisões da comissão, quase 
sempre tomadas pela sua 
direção sem ouvir a opinião 
deles. 

Por outro lado, lem-
braram que, apesar da 
amizade que mantêm com 
Sarney, não pretendiam 
ser porta-vozes do Executi-
vo dentro do Congresso. 
"Nós mostramos ao presi-
dente que estamos cons-
cientes da importância de 
manter as prerrogativas do 
Parlamento", conta Rosen-
mann, que foi relator, na  

comissão, do orçamento 
das operações oficiais de 
crédito, em que está embu-
tida a questão das dívidas 
estaduais e municipais. 

Segundo os cálculos de 
Rosenmann, o montante 
dessas dividas deve ultra-
passar US$ 1 bilhão, e o pa- c 
gamento do serviço dos dé-
bitos no ano que vem, de 
acordo com a última suges-
tão de Sarney, ficaria em 
cerca de CZ$ 200 bilhões, 
em valores de junho. Bem 
mais que os CZ$ 68 bilhões 
propostos por Gabriel e 
bem menos que os CZ$ 550 
bilhões esperados pelo go-
verno inicialmente. 
"Trata-se de uma idéia que 
pode satisfazer a todos", 
disse o deputado. 

Sarney não esgotou, con-
tudo, os seus argumentos a 
favor da proposta inicial. 
"Precisamos aprovar o 
nosso projeto, pelo menos 
em linhas gerais, para dar 
um tiro violento na inflação 
em 1989, sob pena de as ins-
tituições correrem peri-
go", apelou . o presidente 
aos parlamentares. No 
Congresso, as tentativas de 
melhorar o relacionamento 
entre os dois poderes foram 
bem recebidas. 

"E possível que até a 
hora-limite da votação do 
projeto de orçamento che-
guemos a um acordo", ad-
mitiu na sexta-feira o líder 
do PMDB na Câmara, Ib-
sen Pinheiro, segundo apu-
rou o editor João Alexan-
dre Lombardo. 


